
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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A EUCARISTIA DOMINICAL 
A celebração dominical do Dia e da Eucaristia do 

Senhor está no coração da vida da Igreja. "O do-

mingo, dia em que por tradição apostólica se cele-

bra o Mistério Pascal, deve ser guardado em toda a 

Igreja como dia de festa de preceito por excelên-

cia." "Devem ser guardados igualmente o dia do 

Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, da Epifania, 

da Ascensão e do Santíssimo Corpo e Sangue de 

Cristo, de Santa Maria, Mãe de Deus, de sua Ima-

culada Conceição e Assunção, de São José, dos 

Santos Apóstolos Pedro e Paulo e, por fim, de To-

dos os Santos. 

Catecismo da Igreja Católica, 2177  

* 7/6 às 17h, Encontro de LIAM 
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Santo de Semana: S. António de Lisboa 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Papa alerta para perigo 
do «dinheiro» na ação 

missionária 
Cidade do Vaticano, 05 jun 

2015 (Ecclesia) - O Papa 

alertou hoje no Vaticano 

para os riscos do “dinheiro” 

na ação da Igreja Católica, 

afirmando que este pode ser 

a “ruína” da missão. 

“Atenção para não cair na 

tentação de se tornar uma 

ONG, um departamento de 

distribuição de subsídios”, 

porque uma Igreja que se 

reduz à eficiência do sistema 

já está morta”, advertiu 

Francisco, perante os partici-

pantes na assembleia geral 

das Obras Missionárias Pon-

tifícias (OMP). 
Segundo o Papa, o dinheiro “é 

uma ajuda”, mas pode “tornar-

se a ruína da missão”, acres-

centando que o 

“funcionalismo” ocupa dema-

siado espaço, “como se fosse 

a coisa mais importante”. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 3 de Jun de 2015  

 

Quarta-feira, 3 de junho: na 

audiênciai geral o Papa Fran-

cisco continuou com as suas 

catequeses sobre a família, 

falando, desta vez, sobre 

aquelas famílias que vivem 

em situações de pobreza. 

O Santo Padre afirmou, des-

de logo, que a miséria social 

é um drama que atinge as fa-

mílias seja nas grandes cida-

des, como no campo: desem-

prego, condições precárias 

de trabalho, bairros sem in-

fraestruturas, serviços sociais 

e sanitários ineficazes, esco-

las sem qualidade, sem con-

tar com o dano causado pelo 

consumismo e o narcisismo, 

tão difundidos pela cultura 

mediática. 

Entretanto, em alguns luga-

res, como se não bastasse, a 

situação fica agravada pela 

“mãe de todas as pobrezas”, 

que é a guerra. Contudo, ape-

sar de tantos obstáculos – ob-

servou o Santo Padre – exis-

tem muitas famílias pobres 

que procuram, heroicamente, 

conduzir a sua vida quotidia-

na de modo digno e honesto, 

tendo a Deus como o seu 

único suporte. Estas famílias 

salvam a humanidade da bar-

bárie e “perante elas devería-
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A Eucaristia é pão partido e partilhado entre irmãos 
na comunidade sinal da humanidade nova   

 Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo—Solenidade 

http://www.paroquiadetires.org/


mo-nos ajoelhar!” – sublinhou 

o Papa. 

Desta forma, a Igreja, que é 

mãe, deve ser pobre para tor-

nar-se fecunda e dar uma res-

posta a tanta miséria, através 

da oração e da ação – afirmou 

o Papa Francisco: 

“Uma Igreja pobre é uma Igre-

ja que pratica uma voluntária 

simplicidade na própria vida – 

nas suas próprias instituições, 

no estilo de vida dos seus 

membros – para abater cada 

muro de separação, sobretudo 

dos pobres.” 

O Papa Francisco convidou os 

fiéis a rezarem com o texto do 

Livro do Eclesiástico, pensan-

do nas famílias que vivem na 

provação da miséria – capítulo 

4, 1-4: 

“Filho, não negues esmola ao 

pobre, nem dele desvies os 

olhos. 

Não desprezes o que tem fo-

me, não irrites o pobre na sua 

indigência. 

Não aflijas o coração do infe-

liz, não recuses a tua esmola 

àquele que está na miséria; 

não rejeites o pedido do aflito, 

não desvies o rosto do pobre. 

Não desvies os olhos do indi-

gente, para que ele não se zan-

gue”. 

No final da catequese o Santo 

Padre saudou também os pere-

grinos de língua portuguesa: 

“Saúdo a todos os brasileiros e 

demais peregrinos de língua 

portuguesa presentes nesta audi-

ência. Queridos amigos, amanhã 

celebra-se a festa de Corpus 

Christi. Aprendamos do Senhor 

que se faz alimento, a tornar-nos 

mais disponíveis para os outros, 

servindo a todos os necessita-

dos, especialmente as famílias 

mais pobres. Que Deus vos 

abençoe!” 

 

 

 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

Reverência à Eucaristia 
Conheci uma vez um homem 

“um bom cristão” aquele tipo 

que nunca falta a missa, que me 

disse que ele tinha declarado 

uma guerra contra o seu pároco, 

porque ele permitia que as pes-

soas comungassem na mão e de 

pé em vez de comungar de joe-

lhos e na língua. "Isto para mim 

equivale a uma negação da pre-

sença real de Cristo", ele argu-

mentou. "Se soubessem que eles 

estão realmente a receber Cristo, 

ajoelhar-se-iam para fazê-lo." 

Em resposta, fiz-lhe uma per-

gunta reveladora: "O que é que 

tu farias se Jesus aparecesse já?" 

 

"Oh!" Ele respondeu: "Eu cairia 

imediatamente de joelhos." 

"Bom", eu disse-lhe: "Mas há 

pessoas que simplesmente se 

atirariam a Ele por pura alegria 

e amor por Ele. Dirias que essas 

pessoas são irreverentes?" Ele 

ficou em silêncio por um mo-

mento e começou a ver que era 

provavelmente menos uma 

questão de discernir a presença 

de Cristo na Eucaristia e mais 

uma questão de relação pessoal 

e da fé. Como é que está a mi-

nha relação com ELE? 


